
FISCALIZAÇÃO

Ao mesmo tempo em 
que anunciava a medida 
de racionamento de água 
para Tangará da Serra, 
Wesley Lopes Torres ape-
lou à população por eco-
nomia do líquido precio-
so. O diretor da autarquia 
lamentou casos flagrantes 
de desperdício, como la-
vação de automóveis e 
calçadas, regação de gra-
mados e outras formas 
de desperdício comple-
tamente dispensáveis em 
períodos de estiagem.

O diretor informou que 
o SAMAE já realiza uma 
campanha de conscienti-
zação na mídia e nas redes 
sociais. Porém, haverá apli-
cação de multas em casos 
recorrentes de uso irracio-
nal da água. Neste con-
texto, a própria população 
deve fiscalizar, denuncian-
do casos de desperdício 
(fotos podem ser encami-
nhadas ao WhatsApp do 
SAMAE: (65) 9 9988-0115. 

“Tão importante quanto 
vir à chuva é a colabora-
ção do cidadão tangaraense 
neste momento delicado. O 
cidadão pode criticar, é um 
direito seu, mas critique fa-
zendo sua parte”, finalizou 
Wesley Lopes Torres.

Samae aplicará 
multas em 
casos de 
desperdício 

Por seca, Tangará da Serra terá 
racionamento de água a 
partir desta segunda-feira	

VELOCIDADE NA TERRA

O município de Tan-
gará da Serra passará 
por racionamento de 
água. A medida pre-
ventiva que controla o 
abastecimento do mu-
nicípio foi comunicada 
nesta sexta-feira, 13, 
pelo diretor do Serviço 
Autônomo Municipal de 
Água e Esgoto (Samae), 
Wesley Lopes Torres, em 
entrevista coletiva. 

O racionamento terá 
início já a partir de se-
gunda-feira, 16, quando 
a cidade passará a ser 
abastecida por setores e 
em dias alternados, com 
um rodízio de distribui-
ção de água que variará 
conforme a setorização 
estabelecida pelo Sa-
mae. 

“Até então, nós temos 
um decreto vigente, te-
mos uma campanha pu-
blicitária na mídia sobre 
uso racional. Usar água 
somente naquilo que é 
estritamente necessá-
rio realmente. Mas ago-
ra, a situação precisa 
de medidas um pouco 
mais duras com relação 
a isso. Então, nós vamos 
estabelecer o critério de 
racionamento na cidade 
de Tangará da Serra”, 
declarou Torres.

O Samae divulgou 

Plano estratégico 
foi anunciado em 
coletiva na última 
sexta-feira

É uma 
necessidade 
preventiva e 
necessária para 
o Município

Setorização organizada pelo Samae
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seu plano estratégico de 
distribuição racional de 
água tratada para o perí-
odo de seca. Nele, o ter-
ritório urbano de Tanga-
rá da Serra é dividido em 
quatro setores não neces-
sariamente formado por 
bairros vizinhos (veja 
nas imagens abaixo).

De acordo com o do-

cumento, 16 bairros te-
rão fornecimento diário 
de água; 18 terão abas-
tecimento total em um 
dia e intermitente no 
outro; 18 terão abasteci-
mento total em um dia 
e não abastecimento no 
outro; e mais 20 bairros 
também receberão abas-
tecimento total em um 
dia, sem abastecimento 
no outro.

“Um setor vai receber 
água na segunda-feira, 
outro setor na terça-feira 
e assim sucessivamente. 
Isso será feito com ava-
liações. Numa perspecti-
va de que a gente possa 
ter chuva o quanto antes 
e conforme as avaliações 
das reservações que nós 

temos, nós estaremos, se 
necessário, alterando esse 
cronograma, retomando 
abastecimento diário ou 
o inverso, passando isso 
para dias alternados con-
forme for a necessidade”, 
pontuou, ao destacar que 
esta é uma medida de pre-
caução, a fim de que não 
se tenha falta de água por 
um período prolongado 
como em 2016.

“É preferível nesse 
primeiro momento que 
a gente tenha água dia 
sim dia não, do que a 
gente não ter água dia 
nenhum. É uma medida 
preventiva e necessá-
ria”, concluiu o diretor, 
ao pedir compreensão 
da população. 


